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APRESENTAÇÃO

Os profissionais de Educação Física devem compreender as diversas áreas de 
conhecimento, principalmente as ciências humanas e biológicas. Sendo assim, adquirir 
uma ampla fundamentação teórica é de extrema importância, tanto para a formação 
profissional quanto para sua aplicação no campo de atuação.

A obra “Influências na Educação Física” é um e-book composto por 35 artigos 
científicos, dividido em duas partes. A primeira intitulada “Aspectos das ciências 
humanas e suas contribuições com a Educação Física” apresenta reflexões sobre 
diversas temáticas como aspectos históricos, processo ensino-aprendizagem, 
epistemologia, psicologia, entre outros. A segunda parte intitula-se “Aspectos 
relacionados a saúde e empreendedorismo e suas contribuições com a Educação 
Física” e apresenta reflexões com ênfase na atividade física, saúde pública, qualidade 
de vida, epidemiologia empreendedorismo e promoção da saúde.

Este e-book reúne autores de todo o Brasil e de várias áreas do conhecimento. 
Os artigos abordam assuntos de extrema importância na Educação Física construindo 
assim um referencial sólido e diversificado, visando disseminar o conhecimento e 
promover reflexões sobre os temas investigados. 

Por fim, desejo a todos uma excelente leitura

Adalberto Ferreira Junior
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PREVALÊNCIA DE DTM E HÁBITOS PARAFUNCIONAIS EM 
ESTUDANTES DE UMA INSTITUIÇÃO DE ENSINO SUPERIOR

CAPíTUlO 33

Mathaus Andrey Cândido Custódio
Centro Universitário do Planalto de Araxá

Araxá-MG

Anderson Santos Carvalho 
Centro Universitário do Planalto de Araxá

Araxá-MG

Washington Rodrigues
Centro Universitário Católico Salesiano Auxilium 

Araçatuba-SP

luis Carlos Nobre de Oliveira
 Centro Universitário Católico Salesiano Auxilium 

Araçatuba-SP

Ana Paula Nassif Tondato da Trindade
Centro Universitário do Planalto de Araxá

Araxá-MG 

RESUMO: A disfunção temporomandibular 
é considerada como uma desordem, com 
causas multifatoriais, que afetam a articulação 
temporomandibular. As principais características 
são: dor na região temporomandibular e 
nos músculos mastigatórios; limitações de 
movimento da mandíbula e ruídos característicos. 
As alterações temporomandibulares causam 
transtornos que muitas vezes não são 
diagnosticadas rapidamente, apenas em casos 
mais graves. O objetivo do estudo foi identificar 
a prevalência de DTM em estudantes do 
primeiro e do último ano de cursos de educação 

física, enfermagem e fisioterapia do Centro 
Universitário do Planalto de Araxá - UNIARAXÁ 
e sua relação entre os hábitos parafuncionais. A 
coleta foi realizada através da aplicação de um 
questionário sócio-demográfico adaptado, um 
questionário sobre os hábitos parafuncionais e 
o questionário de Fonseca et. al (1991), em 114 
estudantes. Identificamos a maior participação 
de estudantes do gênero feminino, solteiros, não 
tabagistas, não etilistas, com idade média de 
23 anos, maior prevalência de DTM leve entre 
os participantes. Os hábitos parafuncionais 
são significantes no desenvolvimento e na 
progressão de DTM’s. Este estudo demonstrou 
essa significância pois todos os participantes 
relataram possuir algum hábito e a prevalência 
de 78% de algum nível de DTM.
PAlAVRAS-CHAVE: Articulação 
temporomandibular; Disfunção; Hábitos 
parafuncionais.

ABSTRACT: Temporomandibular dysfunction 
is considered as a disorder, with multifactorial 
causes, affecting the temporomandibular 
joint. The main characteristics are: pain in the 
temporomandibular region and in the masticatory 
muscles; limitations of jaw movement and 
characteristic noises. Temporomandibular 
disorders cause disorders that are often not 
diagnosed rapidly, only in more severe cases.
The objective of the study was to identify the 
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prevalence of TMD in first and last year students of physical education, nursing and 
physiotherapy courses at the Centro Universitário do Planalto de Araxá - UNIARAXÁ and 
its relationship between parafunctional habits. The collection was performed through 
the application of an adapted socio-demographic questionnaire, a questionnaire on the 
parafunctional habits and the questionnaire of Fonseca et. al (1991), in 114 students. 
We identified the highest participation of female students, single, non-smokers, non-
alcoholic, with a mean age of 23 years, a higher prevalence of mild TMD among the 
participants. Parafunctional habits are significant in the development and progression of 
TMDs. This study demonstrated this significance because all the participants reported 
having some habit and the prevalence of 78% of some level of TMD.
KEYWORDS: Temporomandibular joint; Dysfunction; Parafunctional habits.

1 |  INTRODUÇÃO

A disfunção temporomandibular (DTM) é um termo definido pela Americam 
academy of orafacial pain como uma desordem que engloba uma série de alterações 
que afetam a articulação temporomandibular (BONATO et.al, 2012). Os sinais e 
sintomas podem incluir ruídos, dores, limitações na articulação (FERNANDES et.al, 
2014).

A DTM corresponde a um conjunto de alterações clínicas que acometem 
a articulação temporomandibular e outras estruturas associadas. As principais 
características são: dor na região temporomandibular e nos músculos mastigatórios; 
limitações de movimento da mandíbula e ruídos característicos (PARENTE e 
CERDEIRA, 2013).

Essas disfunções podem ser multifatoriais e estão relacionadas com fatores 
estruturais, neuromusculares e oclusais (perdas dentárias, desgaste dental, próteses 
mal adaptadas, cáries, entre outras), psicológicos (devido à tensão há um aumento na 
atividade muscular, onde gera espasmo e fadiga), lesões traumáticas ou degenerativas 
da ATM e hábitos parafuncionais (PARENTE e CERDEIRA, 2013).

As alterações temporomandibulares causam transtornos que muitas vezes não 
são diagnosticadas rapidamente, apenas em casos mais graves. Essas disfunções 
acabam alterando funções corporais e cognitivas que podem ser, muitas vezes, 
imperceptíveis.

Ao longo do tempo, algumas teorias foram propostas para explicar a etiologia das 
DTM, mas estas teorias geralmente consideravam apenas um único fator causador 
das disfunções. Com o passar dos anos foram surgindo estudos que atribuíram a 
existência de vários fatores para desencadear as desordens temporomandibulares, 
como: fatores anatômicos; fatores neuromusculares; desvios posturais; fatores 
psicológicos; traumatismos; hábitos parafuncionais (TOLEDO et. al, 2008).

Segundo Zanini (1999), a parafunção é definida como todas as atividades 
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neuromusculares que produzem hiperatividade de grupos musculares e aumentam a 
pressão interna da ATM, levando a microtraumas e contribuindo no aparecimento de 
DTM’s.

Hábitos parafuncionais são situações em que o sistema mastigatório é ativado 
sem propósito funcional.

Esses hábitos geralmente são agradáveis, aparecem de necessidades 
psicológicas, trazendo satisfação pessoal para o indivíduo que o realiza. Porém, 
ocorre repetitivos microtraumas nas superfícies articulares, contribuindo para o 
desenvolvimento das DTM’s.

A literatura descreve amplamente o impacto que os hábitos parafuncionais 
causam na ATM. Essas alterações podem alterar o desenvolvimento craniofacial, 
levando a mal oclusão como mordidas cruzadas ou abertas e também dizem sobre 
a importância da prevenção destes hábitos e das consequências desencadeadas 
(ZANINI, 1999; LUCINDO, 2006; TOLEDO, 2008).

Tendo em vista a multifatoriedade das DTM’s, esse trabalho visou identificar 
a prevalência das disfunções temporomandibulares em estudantes dos cursos de 
fisioterapia, educação física e enfermagem do Centro Universitário do Planalto de 
Araxá – UNIARAXÁ.

2 |  MÉTODOS

Este trabalho foi previamente aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa com 
protocolo nº 001294/36. 

A pesquisa foi desenvolvida no Centro Universitário do Planalto de Araxá, Araxá 
– MG, sendo esta do tipo explorativa, quantitativa e descritiva.

Foi levantado, junto à coordenação dos cursos estudados o número de alunos 
dos cursos de fisioterapia, educação física e enfermagem nos respectivos períodos que 
foram estudados. A amostra consiste em 154 alunos, sendo 42 alunos de fisioterapia, 
70 alunos de educação física e 42 alunos de enfermagem. Com base nesses dados, 
foi calculado o número mínimo de 111 participantes, para um intervalo de confiança de 
95% e erro de 5%. 

Os critérios de inclusão foram: indivíduos de qualquer sexo, com idade acima 
de 18 anos, que estivessem devidamente matriculados nos cursos de fisioterapia, 
educação física e enfermagem, e que estivessem devidamente matriculados no 
primeiro ou no último ano dos cursos selecionados.

E para critérios de exclusão foram: participantes com próteses dentárias, alunos 
ausentes no momento da avaliação ou que não queriam participar do estudo.

 A coleta foi realizada apenas pelo autor, onde os participantes foram informados 
sobre os procedimentos, objetivos e conduta do experimento e após sanadas as dúvidas 
os participantes assinaram o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) em 
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entendimento à resolução 466/2012 do CNS, onde foi ressaltado o anonimato diante 
da não identificação do participante.

Em seguida, cada participante respondeu, de forma individual, o Questionário 
Sócio-Demográfico Adaptado, que continham perguntas sobre gênero, estado civil, 
etilismo e tabagismo.

Os estudantes responderam um questionário sobre os hábitos parafuncionais 
com respostas “sim” e “não” com as seguintes questões: ranger os dentes, apertar 
os dentes, roer as unhas, morder objetos (lápis, borracha), mascar chicletes, apoiar 
o queixo com a mão, morder a língua, morder os lábios, mastigação unilateral, dormir 
de um lado, apoiar os objetos com o queixo (celular) ou nenhum desses hábitos 
(FIGUEIREDO, 2009; OLIVEIRA et.al, 2008).

Por fim, foi preenchido o questionário de Fonseca et al. (1991), contendo perguntas 
relativas à sintomas de disfunção temporomandibular, o que permitiu classificar os 
indivíduos em relação à presença e à severidade da disfunção.

Esse questionário é composto por 10 questões pontuadas, onde o “sim” equivale 
a 2 pontos, “às vezes” equivale a 1 ponto e “não” equivale a zero ponto. Ao final foi 
realizado a somatória das questões e o índice de DTM foi classificado da seguinte 
forma: até 3 pontos, ausente; entre 4 e 8 pontos, DTM leve; entre 9 e 14 pontos, 
moderada; e acima de 15 pontos, DTM severa. Busca-se identificar se os pacientes 
sentem dores na ATM, dores de cabeça, dificuldade ao abrir a boca, entre outros 
(FONSECA, 1991).

Os dados de todos os questionários foram tabulados através do programa Microsoft 
Office Excel 2013. Em seguida foram calculados a porcentagem das variáveis: gênero, 
estado civil, etilista e tabagista, severidade dos sintomas e a presença de hábitos 
parafuncionais. Foi calculada a média e desvio padrão da idade. Para isso, foi utilizado 
o programa Bioestat 5.0.

Em seguida foi realizado o teste de regressão logística com relação a ocorrência 
de hábitos parafuncionais e ocorrência de disfunção temporomandibular com erro de 
5% e nível de significância de 95%.

3 |  RESUlTADOS E DISCUSSÃO

Na pesquisa, considerando os critérios de inclusão e exclusão participaram 
114 alunos, sendo 34 de fisioterapia, 32 de enfermagem e 48 de educação física. A 
distribuição dos participantes com relação ao curso está representada na figura 1.
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Figura 1: Gráfi co com a distribuição dos alunos quanto ao curso.
Fonte: Dados da pesquisa

A maioria da amostra estudada foi do gênero feminino (69,3%). Vários autores 
(NASCIMENTO, 2014; PARENTE, 2013; OLIVEIRA et al., 2008) também identifi caram 
uma maior prevalência de pessoas do gênero feminino em seus estudos, o que refl ete 
a maior participação das mulheres nos cursos da área da saúde. 

A idade média encontrada dos universitários é de 23 ± 5,26 anos e a maioria da 
amostra eram de solteiros (86,8%).

Esses dados se aproximam ao encontrado nos estudos de Queiroz (2015), 
Nascimento (2014) e de Pedroni (2003) que identifi caram em média 20, 21 e 23 anos, 
respectivamente. Com relação ao estado civil os dados obtidos concordam com os 
estudos de Nardelli (2015), Parente (2013) e Nascimento (2014), que constataram a 
prevalência de 97,6%, 83% e 74,9%, respectivamente, eram solteiros.

Entre os estudantes que são etilistas e tabagista, identifi camos que 
proporcionalmente os alunos do curso de educação física são os que mais apresentam 
esses hábitos sendo que 35% se declararam etilista e 6,2% com hábito de tabagismo.

Após a aplicação do questionário de Fonseca et.al. (1991) obtivemos que a 
maioria dos estudantes apresentou DTM leve (49%). Esses dados estão representados 
na fi gura 2.

Figura 2: Distribuição dos participantes quanto a severidade das DTM’s
Fonte: Dados da pesquisa
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Estima-se que entre 20% a 25% da população tem sintomas da DTM, e 
quase 70% podem apresentar sinais em algum estágio da vida. (CARNEIRO, 2003; 
NASCIMENTO, 2014).

No presente estudo, 68% dos participantes apresentaram algum nível de 
comprometimento de DTM. De acordo com Nascimento (2014) que verificou em 
seu estudo que 74% da população avaliada apresentavam algum sintoma. Em 
contrapartida, Parente (2013) (n= 80) evidenciou que apenas 41,25% dos seus 
participantes apresentaram algum comprometimento.

Com a utilização deste questionário, conseguimos distinguir os diferentes graus 
de severidade. Nosso estudo verificou que a maioria das alterações foi leve (49%) 
seguida pelos que não possuíam alteração (32%). Esses dados são semelhantes aos 
obtidos por Granja e Lima (2006) DTM leve (37,5%), ausência de DTM (37,5%).

Com relação aos hábitos parafuncionais foi identificado que os hábitos mais 
realizados pelos participantes foram apoiar a queixo com a mão (70,2%), mascar 
chicletes (59,6%) e morder os lábios (56,1%), e o que é menos realizado foi morder a 
língua (14,9%). Todos os dados estao descritos na tabela 1.

HÁBITOS PARAFUNCIONAIS n %
Tem hábito de apoiar o queixo com a mão 80 70,2
Tem hábito de mascar chicletes 68 59,6
Tem hábito de morder os lábios 64 56,1
Tem hábito de morder objetos (lápis, borracha, etc) 60 52,6
Tem hábito de roer as unhas 55 48,2
Tem o hábito de dormir apenas de um lado 42 36,8
Ao mastigar algum alimento, a mastigação é feita unilateral 41 36,0
Tem hábito de apertar os dentes (morder com muita força) 40 35,1
Tem o hábito de apoiar objetos com o queixo (celular, livros, etc) 30 26,3
Tem hábito de ranger os dentes 21 18,4
Tem hábito de morder a língua 17 14,9

Tabela 1: Distribuição dos participantes quanto a realização de hábitos parafuncionais dos 
alunos dos cursos de educação física, enfermagem e fisioterapia, do primeiro e do último ano.

Fonte: Dados da pesquisa

Foi realizado a regressão logística para analisar a relação entre os hábitos 
parafuncionais e a ocorrência de disfunção da ATM. Para essa análise foi considerado 
um intervalo de confiança de 95% e erro de 5%. Pela análise dos dados observamos 
que as variáveis que apresentaram valor significante foram: apoiar o queixo com a 
mão (p=0,0129*), mastigação unilateral (p=0,0500*) e dormir apenas de um lado 
(p=0,0221*). Esses dados estão representados na tabela 2.
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Variável P IC 95%
Ranger os dentes 0,7502 0
Apertar os dentes 0,4175 0,5
Roer as unhas 0,2272 0,7
Morder objeto 0,6610 0,2
Mascar chicletes 0,0805 0,9
Apoiar o queixo com a mão 0,0129* 1,34*
Morder a lingua 0,0761 0,8
Morder os labios 0,3332 0,6
Mastigação unilateral 0,0500* 1*
Dormir apenas de um lado 0,0221* 1,21*
Apoiar objetos com o queixo 0,9410 0,3

Tabela 2: Regressão logistica da analise da relação entre os hábitos parafuncionais e a 
ocorrência de disfunção da ATM, com nivel de significâcia p intervalo de confiabilidade de 95%

*valor significante

Fonte: Dados da pesquisa

Ao se analisar a probabilidade de ocorrência entre os hábitos parafuncionais 
e a DTM através da regressão logística, considerando o intervalo de confiança de 
95%, observamos que quem não apresenta nenhum hábito parafuncional tem 7,4% 
de chances de desenvolver o distúrbio. Já quem somente apóia o queixo com a mão 
apresenta 23,9% de chances. Dos que apresentam somente a mastigação unilateral, 
19,7% de chances de desenvolver o disturbio, e dos que afirmam que dormem apenas 
de um lado, 22,6% de chances.

Ao se calcular a probalidade de associação entre os hábitos de maior impacto 
com a ocorrência de DTM, atraves da regressão logistica, observamos que as 
pessoas que possuem o hábito da mastigação unilateral e dormir apenas de um lado, 
apresentam chances de desenvolver DTM de 47,3%. As pessoas que possuem os 
hábitos de apoiar o queixo com a mão e realizar a mastigação unilateral, as chances 
de desenvolver DTM é de 49,2%. Se realizar o hábito de apoiar o queixo com a mão 
e dormir apenas de um lado, as chances são de 53,5%. Quando apresenta os três 
hábitos as chances de desenvolver a DTM são de 77,9%.

Já ao se calcular a probalidade de associação entre os hábitos de menor impacto 
com a ocorrência de DTM, atraves da regressão logistica, observamos que basta a 
combinação de cinco ocorrências (ranger os dentes, apertar os dentes, roer as unhas, 
morder objetos e apoiar objetos com o queixo) para que o risco de desenvolver a DTM 
seja de 100%.
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4 |  CONClUSÃO

Através do levantamento realizado encontramos que, com relação a idade, a 
média foi de 23 ± 5,36 anos, maior prevalência do gênero feminino, solteiros, não 
tabagista e não etilista.

Conseguimos identificar que o grau de DTM leve o mais encontrado neste estudo. 
Identificamos que dentre os hábitos parafuncionais dos participantes, apoiar o 

queixo com a mão é o mais realizado. Além disso, conseguimos identificar que, com a 
realização desse hábito, a probabilidade de desenvolver DTM é muito alta.

Os hábitos parafuncionais tem sido considerado significantes no desenvolvimento 
e na progressão de DTM’s. Este estudo demonstrou essa significância pois todos os 
participantes relataram possuir algum hábito e a prevalência de 78% de algum nível 
de DTM. 
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